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GOVERNO QUER ANIQUILAR OS 
TRABALHADORES! 

A RESPOSTA ESTÁ NA GREVE!                    
 
 

O STE decretou greve para Sexta-feira, dia 30 de Novembro, porque não aceita 

que os trabalhadores da Administração Pública sejam equiparados a bombos de 

festa por parte do Governo. 
 

Numa análise, por exemplo, à proposta de lei relativa a medidas avulsas para a 

mobilidade, aposentação e protecção no desemprego, reforça a ideia de que, no 

primeiro caso, o que o Governo quer é acelerar o desemprego dos trabalhadores 

que forem colocados como vítimas dessa situação. 
 

O modelo de mobilidade varia de serviço para serviço e não dá sequer mais 

de um ano a cada trabalhador com o CIT para reorganizar a sua actividade. 

Para além da iniquidade da situação é um prazo bastante curto… 
 

Digamos que a protecção no desemprego não passará, neste caso, de uma 

expressão irónica, em que o número de meses a mais que cada serviço concede 

surge como na manifestação da “sua vontade” de todo em todo inaceitável por 

parte dos serviços que assim parecem querer distrair-se com a desgraça alheia.   
 

E a aposentação? O Governo anda a fazer aditamentos sobre aditamentos para 

nunca deixar ver todo o cenário. É uma táctica, luz numa ilusão para que não se 

conheça, de uma assentada, o figurino final pretendido para a aposentação. 
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Mas o certo é que as pensões de reforma estão a caminhar cada vez mais 

para serem pensões de sobrevivência. Andamos a caminhar nitidamente para 

trás … 
 

É assim que o presente se afigura negro, pois ao mesmo tempo que acusa de 

privilegiados, o Governo aumenta a carga fiscal sobre os trabalhadores da 

Administração Pública, agrava as condições de aposentação, reduz o valor das 

pensões e não compensa os sacrifícios até hoje feitos. 
 

Não contente com isso, o Governo reduz ainda o poder de compra de activos e 

aposentados, recria a precariedade e reduz os benefícios na saúde. 

Dir-se-ia que, perante este quadro negro, o que o Governo quer é aniquilar os 

trabalhadores. 
 

Mas o STE defende que a tudo isto se reaja com a força da razão, com os 

propósitos de uma luta de convicções, que alerte para a necessidade de uma 

mudança nas políticas.          
 

É, por isso, que defendemos a paralisação desta Sexta-feira, dia 30 de Novembro. 

Para que o Governo sinta o nosso grito de revolta perante medidas com que insiste 

em avançar e que não dignificam os trabalhadores nem promovem uma Melhor 

Administração. 
 

E a melhor maneira de os trabalhadores mostrarem que estão firmes na sua 

luta é aderirem em massa a esta greve.   
 

 LISBOA, 2007-11-29 

         A DIRECÇÃO 
LP/RM 


